
 
 
 
 
 
 
 

ESPECIALIZAÇÃO 
 

Duração: 12 horas 
 
Edições: 

n 28 e 29 de janeiro de 2026 e 04 e 05 
de fevereiro de 2026 
09.30h – 12.30h 

n 13, 14, 15 e 16 de outubro de 2026 
09.30h – 12.30h 

 
Online 

n Administradores(as) e Gestores(as); 

n Diretores(as), Responsáveis e Técnicos(as) 
envolvidos (as) na área; 

n Auditores(as), Consultores(as), 
Formadores(as) e outros(as) Especialistas 
desta área. 

 

Participantes: 

Inscreva-se aqui: 
Loja – Academia APEE 

As Normas Portuguesas 
NP4460_1:2007 e NP 
4460_2:2010 - Como 
operacionalizar o Código de 
Ética na Organização 

Em parceria com: 

 

https://academia.apee.pt/courses/


Programa: 

Especialista: 

 

 
 

 

 

No âmbito da Estratégia Nacional Anticorrupção, que tem vindo a 
implementar diversas medidas que visam reprimir e combater os 
fenómenos de corrupção em Portugal, o recentemente publicado Decreto-
Lei n.º 109-E/2021 acrescenta àquelas medidas um mecanismo geral de 
prevenção da corrupção, obrigando as empresas/organizações, quer do 
setor público, quer do setor privado, a implementarem programas de 
prevenção internos, que deverão incluir, entre outros instrumentos, os 
respetivos códigos de ética. Esta obrigatoriedade abrange, desde logo, as 
organizações com 50 ou mais trabalhadores. 
 
Enquanto tema central da atividade da APEE, a influência da ética nos 
comportamentos e no processo de tomada de decisões na organização é 
trabalhado desde a sua criação, designadamente no âmbito da 
normalização setorial, tendo sido produzidas por esta Associação as 
normas portuguesas NP 4460-1: 2007 Linhas de orientação para o 
processo de elaboração e implementação de códigos de ética nas 
organizações e NP 4460-2: 2010 Guia de orientação para a elaboração, 
implementação e operacionalização de códigos de ética nas 
organizações. Esta especialização encontra-se alinhada com as 
orientações dos documentos normativos referidos. 
 



 
 
 
 
 
 
 
  

INTRODUÇÃO (IPQ) 
n A normalização em Portugal 

CONCEÇÃO OU REVISÃO DE UM CÓDIGO DE ÉTICA, SEGUNDO AS NORMAS NP 
4460-1:2007 E NP 4460-2:2010 

n Compromisso interno e papel da liderança 
n Identificação, mapeamento e auscultação das Partes Interessadas 
n Definição do âmbito e dos valores éticos essenciais 
n Definição dos compromissos organizacionais e princípios de conduta 
n Riscos éticos e áreas críticas 
n Integração com políticas existentes na organização 

CRIAÇÃO DE UM MECANISMO DE COMUNICAÇÃO DE PREOCUPAÇÕES 
n Requisitos essenciais do canal ético 
n Confidencialidade, não-retaliação e proteção do denunciante 
n Características de um canal eficaz 
n Fluxos de gestão de denúncias 
n Registo, tratamento e seguimento de preocupações 

COMUNICAÇÃO, SENSIBILIZAÇÃO E FORMAÇÃO 
n Estratégia interna de comunicação ética 
n Planos de sensibilização contínua 
n Conteúdos formativos essenciais por departamento 
n Exemplos de modelos de formação prática 
n Engajamento dos líderes e responsáveis de ética 

MONITORIZAÇÃO, VERIFICAÇÃO DA EFICÁCIA E MELHORIA CONTÍNUA 
n Definição de indicadores e metas para o desempenho ético 
n Definição de sistemas de auditoria e controlo 
n Recolha, registo e tratamento de preocupações 
n Revisão pela gestão 
n Comunicação do desempenho ético a nível interno e externo 

DISCUSSÃO DE CASOS PRÁTICOS 
 

Programa Investimento 

n Inclui Certificado de Formação emitido pelo IPQ 
 
n Inclui normas NP 4460_1:2007 e NP 4460_2:2010 
 
n Associados APEE beneficiam de um desconto de 

20%. Ao abrigo de protocolo com o IAPMEI, as 
empresas PME Líder e PME Excelência usufruem de 
um desconto de 10% 

 
n Consulte-nos para Formação à medida, se procura 

soluções personalizadas focadas em resultados 
 
 

395€ + IVA 

Inscrição individual 

200€ + IVA 

Inscrição individual 

200€ + IVA 

Inscrição individual 

Até 5 inscrições por 
empresa/organização 

200€ + IVA 

355€ + IVA 

6 ou + inscrições por 
empresa/organização 

316€ + IVA 



 
 
 
 
 
  

Vogal do Conselho Diretivo do Instituto Português da Qualidade, foi 

Diretora do Departamento de Normalização entre 2014 e 2023, tendo 

desempenhado funções de chefia, no IPQ, desde 1991. 

 

É Head of Delegation nacional nas Assembleias Gerais do Comité 

Europeu de Normalização (CEN) e da Organização Internacional de 

Normalização (ISO), sendo ainda a representante nacional no Bureau 

Técnico do CEN e do CENELEC. 

 

Entre 2015 e abril de 2018 foi administradora do Centro Tecnológico da 

Cerâmica e do Vidro, em representação da Administração Pública. 

 

É Embaixadora da Aliança ODS Portugal da United Nations Global 

Compact Network Portugal (UN GCNP), desde maio de 2017. 
 

Especialista 

Maria João Graça 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Licenciado em Engenharia Física pela Universidade de Aveiro, Mestre em Gestão e Estratégia 
Industrial - Componente curricular pelo Instituto Superior de Economia e Gestão, Doutor em 
Economia da Empresa pela Universidade Autónoma de Lisboa. MBA em Gestão e Engenharia da 
Qualidade no Instituo Superior de Gestão.  Membro Sénior da Ordem dos Engenheiros. Perito da 
Ordem dos Engenheiros para a Acreditação da Formação Continua para Engenheiros.  Membro 
Sénior da Ordem dos Economistas, Especialista do colégio de Economia e Gestão Empresariais. 
Embaixador da Aliança ODS Portugal da United Nations Global Compact Network Portugal (UN 
GCNP), desde Maio de 2017. Auditor Coordenador nas normas: ISO 9001, ISO 14001, ISO 
45001, ISO 27001, SA 8000, NP4552; NP4557. Auditor do IPAC - Instituto Português de 
Acreditação – a organismos de certificação no âmbito da sua acreditação ISO 17021 (Sistemas 
de Gestão).  
Presidente, desde janeiro de 2018, do Organismo Português de Normalização Setorial APEE - 
Associação Portuguesa de Ética Empresarial, para os temas da Ética, Responsabilidade Social, 
Sustentabilidade, Economia Circular, Finanças Sustentáveis, Conciliação entre a vida 
Profissional, familiar.  Empresário e Gestor nas suas áreas de interesse: Agricultura Biológica, 
Agroindústria, Engenharia, Insurance tech e Consultoria Estratégica em M&A (Merge & 
Aquisitions). 
Professor Universitário no ISG – Instituto Superior de Gestão e Professor convidado no ISEP- 
Instituto Superior de Engenharia do Porto. 
Presidente das Comissões Técnicas de Responsabilidade Social (desde 2007), e Economia 
Circular (2019). Membro da CT169 (Inteligência Artificial) e da CT.217(Finanças Sustentáveis). 
Chefe da delegação Portuguesa junto da ISO para os temas relacionados com Economia Circular.  
Colaborou durante mais de 17 anos com o grupo Bureau Veritas, multinacional líder na área da 
avaliação de conformidade e certificação, tendo desempenhado várias funções de Direção, 
incluindo, Diretor Geral, Diretor Executivo e administrador-Delegado do Grupo em Portugal. 
Acumulou, entre 2015 e 2017, com as funções de Diretor de Marketing para a South West Europe 
do Grupo Bureau Veritas. 
 
 

Especialista 

Ricardo Lopes Ferro 



 
 

Programa 

Maria Isabel Mendes 

Especialista 
Consultora e formadora certificada nas áreas de Ética, Integridade e Responsabilidade Social, Igualdade 
e DEI, Normalização e Desenvolvimento Organizacional.  
Vasta experiência em gestão de formação e educação de adultos e em processos de reconhecimento e 
validação de aprendizagens e competências adquiridas ao longo da vida.  
Experiência consolidada na promoção e aplicação de normas nacionais e internacionais, participando em 
diversas Comissões Técnicas: CT 164 – Responsabilidade Social (Vogal efetiva) CT 165 – Ética nas 
Organizações (Presidente) CT 179 – Igualdade, Diversidade, Inclusão (Vogal efetiva) CT 216 – Igualdade 
Remuneratória entre Mulheres e Homens (Vogal efetiva) CT 219 – Bem-estar e Felicidade Organizacional 
(Vogal efetiva) CT 226 – ESG (Vogal Efetiva) CT 230 – Ética e Integridade no Desporto (Secretária). 
Delegada, em representação de Portugal, na ISO/PC 337 – Guidelines for the Promotion and 
Implementation of Gender Equality e no IWA 46 – Ethics and Integrity in Sport – Guidelines.  
Membro da Direção da APEE, responsável pela Academia.  
Professora convidada da pós graduação em Bem-estar e Felicidade Organizacional, na Egas Moniz 
School of Health and Science, unidade curricular de Ética e Valores que suportam a Gestão. 
Representante da Confederação do Comércio de Portugal – CCP no Conselho de Ética da CERTIF – 
Associação para a Certificação.  
Representante da APEE no Comité de Certificação do Grupo Bureau Veritas Portugal.  
Formadora do programa Ai.ethics – A Ética na Inteligência Artificial, promovido pela APEE e pela United 
Nations Association Portugal – UNA PT.  
Co-autora do Programa Governação pelas Pessoas e pelo Planeta - GPP, iniciativa conjunta da APEE e 
da UNA PT.  
Responsável pela ligação da Associação Portuguesa de Ética Empresarial - APEE, enquanto organismo 
de normalização setorial, ao Instituto Português da Qualidade – IPQ, entre 2022 e 2024, assegurando a 
articulação técnica e institucional entre o organismo de normalização setorial e o organismo nacional e 
gerindo a informação de todas as comissões técnicas e dos trabalhos de normalização em curso no 
período.  
Diretora das áreas de gestão da formação, planeamento e projetos, e centro Qualifica do centro de 
formação profissional de gestão participada tutelado pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional – 
IEFP e promovido pela União Geral de Trabalhadores - UGT, entre 1996 e 2021.  
Entre 2014 e 2016, consultora da Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal para o sistema de 
gestão da formação.  
Diversas prestações profissionais como consultora e técnica de formação profissional entre 1986 e 1996. 
Sócia fundadora da United Nations Association Portugal. 
 


